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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Agendas Temáticas”, apresenta uma diversidade de leituras que 
valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens alicerçadas em distintos 
recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se em uma plural compreensão sobre o 
campo educacional lato sensu.

Estruturado em vinte e nove capítulos que mapeiam temáticas que exploram 
as fronteiras do conhecimento educacional, esta obra é fruto de um trabalho coletivo 
constituído pela reflexão de 53 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente do Chile, Espanha 
e Portugal.

As análises destes capítulos foram organizadas neste livro tomando como elemento 
de aglutinação cinco eixos temáticos, os quais são identificados, respectivamente, por 
abordagens empíricas sobre: a) política educacional, b) gestão escolar, c) educação, 
diversidade e inclusão, d) educação especial, e, e) educação de jovens e adultos. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
apresentar um material didático para o ensino 
do português brasileiro na modalidade escrita 
para estudantes Surdos da 6ª ano do ensino 
fundamental 2. A escassez de materiais didáticos 
dedicado exclusivamente ao ensino de português 
como segunda língua que contemplem as 
especificidades de aprendizado do estudante 
Surdo foi o principal motivo da realização deste 
trabalho. O objetivo foi alcançado tendo como 
embasamento teórico os pontos legais da Lei 
10.436/2002 que dispõe sobre a Língua Brasileira 
de Sinais - Libras e do Decreto 5.626/2005 que a 
regulamentou, os quais foram contrapostos com 
as teorias de linguistas da era moderna, tanto da 
linguística geral e das línguas de sinais. Tendo 
como base os estudos de Grannier e Furquim-

Freire (2014) e Ribeiro (2014), foi criado um 
material escrito, denominado de Unidade Didática 
e um material visual, por meio da concepção de 
um canal na rede internacional de computadores, 
a internet. O material escrito é composto de: uma 
Motivação, uma Atividade Sobre a Motivação, 
um Texto Base, um Glossário, uma Atividade de 
Compreensão de Texto, uma Atividade Lúdica, o 
Conteùdo Gramatical e três Atividades para a sua 
fixação e por fim as Referências Bibliográficas. O 
canal no YouTube chamado “Português escrito 
– Segunda língua para Surdos – Professora 
Telma” usa a Libras como a língua de interação 
explicando o uso correto da classe gramatical 
artigo, proposta na Unidade Didática, baseado 
nos estudos de Lévy (2010), que discorre sobre 
a importantância atual dos meios digitais no 
aprendizado coletivo, chamado “ciberespaço”.
PALAVRAS-CHAVE: Surdos, Libras, Classes de 
palavras, YouTube, Artigo. 

PROPOSAL ABOUT CREATING OF 
A DIDACTIC MATERIAL TO TEACH 
ARTICLE IN GRAMMAR FOR DEAF 

STUDENTS IN MIDDLE SCHOOL
ABSTRACT: This work intends to present 
educational tools to teach written brazilian 
portuguese for deaf students in Middle School. 
The lack of exclusive tools on teaching portuguese 
as a second Language to Deaf students is the 
main objective of this work. It was achieved 
having the legal basis on Law 10.436/2002 about 
Brazilian Sign Language and the Ordinance 
5.626/2005. A written material, based on Grannier 
and Furquim-Freire (2014) and Ribeiro (2014) 
created: a didactic unit and a visual material 
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through Internet. This written material contains one motivation, an activity about motivation, a 
base text, a glossary, comprehesion questions, a playful activity, a grammar content and three 
review activities and bibliographical references. The YouTube Channel called “ Português 
Escrito - Segunda Lingua para Surdos - Professora Telma” uses Brazilian Sign Language 
(Libras) such as an interactive language, explaining  the correct uses of the articles, proposed  
in the Didact Unit, based on Lėvy (2010) studies about digital means in colective learning, 
called “ cyber space”.
KEYWORDS: Deaf, Libras, Word Classes, YouTube, Article.

1 |  INTRODUÇÃO
Este trabalho tem como objetivo discorrer sobre um tema que vem a alguns anos 

sendo muito discutido entre os estudiosos da área da educação e da linguística – a 
educação de Surdos1e qual o material didático mais adequado para ser usado no o ensino 
de português como segunda língua. 

A falta de materiais didáticos adequados que contemplem a especificidade visual 
do Surdo para a construção conhecimento foi o que motivou a pesquisa. O embasamento 
teórico está baseado na Lei 10.436/2002 que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – 
Libras e do Decreto 5.626/2005 que a regulamentou. Os pontos legais serão contrapostos 
com as teorias de linguistas da era moderna, tanto de Linguística de Geral Saussure 
(1969), bem como da área da linguística da Língua de Sinais Brasileira (LSB) Ferreira Brito 
(1993); Quadros (1997); Quadros (2004); Oliveira (2015); Castro Júnior (2011); Capovilla 
e Raphael (2001).

2 |  OBJETIVOS
Este trabalho teve como objetivos criar uma Unidade Didática (UD) escrita para 

explicar de forma prática o uso correto da classe gramatical Artigo da Língua Portuguesa 
(LP), na modalidade escrita, com base em Grannier e Furquim-Freire (2014) e Ribeiro 
(2014) e criar um canal no YouTube, usando a LSB como língua de interação, para ensinar 
o uso correto da classe gramatical Artigo no português escrito proposto na UD. 

3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Fundamentação Teórica

3.1.1 A língua de sinais é uma língua natural

A língua de sinais (LS) é uma língua de modalidade visuo-espacial que segundo 
Ferreira Brito (1993, p.85), é usada por pessoas, que “apresentam um impedimento de 
1  Neste artigo será usada a nomenclatura com o “S”, maiúsculo, pois segundo Castro Júnior (2011, p.26), está relacio-
nada a uma visão social, com o objetivo de “divulgação do sujeito Surdo enquanto cidadão, que luta pelos seus direitos”, 
sejam esses em qualquer âmbito. 
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ordem sensorial na percepção das distinções fonêmicas da fala”, estas são conhecidas 
como Surdos. O fato de não terem o sentido da audição em pleno funcionamento não 
as impediu de desenvolverem um novo meio de produção da linguagem e poderem se 
comunicar. Quadros e Karnopp (2004, p. 30, 47,48) explicam que neste tipo de modalidade 
de língua, a “informação línguística” é “recebida pelos olhos e produzida pelas mãos”, 
portanto assim como a maioria das línguas orais de modalidade oral-auditiva, as LS 
“constituem um sistema línguístico legítimo”.

Saussure (1969, p. 17) apud Quadros e Karnopp (2004, p.30), transcreve uma 
citação de Whitney2, línguista norte americano, que embasa o fato que não importa a 
modalidade usada pela língua, todas são consideradas naturais:

(...) para Whitney, que considera a língua uma instituição social da mesma 
espécie que todas as outras, é por acaso e por simples razões de comodidade 
que nos servimos do aparelho vocal como instrumento da língua; os homens 
poderiam também ter escolhido o gesto e empregar imagens visuais em 
lugar de imagens acústicas. (QUADROS e KARNOPP, 2004, p. 30, grifo 
nosso)

A década de 1960 foi importante nos avanços dos estudos linguísticos das LS. 
Destaca-se, o linguista americano Willian Clarence Stokoe Junior, professor de Literatura 
Inglesa, que fora convidado pelo seu amigo George Detmold3, reitor da escola de educação 
de Surdos Gallaudet College4, a lecionar a disciplina na instituição.

Stokoe se deparou com um universo linguístico mais fascinante da sua época e não 
se deixou influenciar pelos estudos já publicados sobre a Língua de Sinais Americana (ASL), 
os quais a consideravam como uma forma inferior de comunicação, por considerarem ter 
um vocabulário limitado e uma “mera gesticulação mímica e pantomímica” (OLIVEIRA, 
2015, p. 98-99).

O artigo5 lançado por Stoke trouxe a descrição da estrutura da ASL e mostrava 
para o mundo que este sistema linguístico era uma língua autônima, capaz de transmitir 
qualquer conhecimento, assim como qualquer língua oral. O referido artigo serviu como 
base para o processo de reconhecimento de várias línguas de sinais ao redor do globo, 
inclusive a Língua Brasileira de Sinais - Libras (OLIVEIRA, 2015). 

A produção lexical das línguas sinalizadas, depende da cultura em que ela está 
inserida, portanto nenhuma LS é igual a outra, cada país em que os Surdos daquela 
comunidade línguística está inserido, dispoem de suas particularidades culturais ao criar 

2  Willian Dwignt Whitney (1827-1894) – Segundo Rodrigues (2008), Whitney foi um Linguista norte americano, o qual 
seus estudos foram de grande importância para Saussure. Ele se dedicou ao estudo das mudanças das línguas e 
também que seria uma instituição concreta e poderia ser aprendida e passada de geração em geração. (RODRIGUES, 
2008, p. 5).
3  Segundo OLIVEIRA (2015, p.97) George Detmold foi reitor da Gallaudet University. 
4  Segundo OLIVEIRA (2015, p.91), a agora Gallaudet University está localizada em Washington D.C – EUA e foi funda-
da em 1857, inicialmente com escola para surdos, mas que em 1864 se transforma em universidade.
5  Segundo Oliveira (2015, p. 90) artigo chamado  “Sign Language Structure: An Outline of the Visual Communication 
Systems of the American Deaf”, trouxe a primeira descrição da estrutura da Língua de Sinais Americana. 
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as suas “palavras”, que no caso das línguas sinalizadas são chamadas de sinais, apesar 
de compartilharem dos mesmos processos estruturais (FERREIRA BRITO, 1993, p. 86). 
As LS são línguas altamente complexas, com gramática própria e possuem todos os níveis 
linguísticos: fonológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos (QUADROS E KARNOPP 
2004, p.30; FERREIRA BRITO, 1993). 

A LS tem um papel fundamental na compreensão de mundo para o individuo Surdo, 
pois é por meio dela que ele aprende e expressa seus pensamentos, se for bem usada 
nos meios educacionais, ele consegue ter níveis de aprendizagem compatíveis com dos 
indivíduos não-surdos (FERREIRA BRITO, 1993). 

3.1.2 Período obscuro na história mundial da educação de Surdos 

Durante séculos, mitos religiosos e científicos, erroneamente, defendiam que os 
Surdos eram incapazes de aprender, pois afirmavam que a audição estava intimamente 
ligada a aprendizagem. Este fato contribuiu para que durante muitos séculos eles não 
tivessem acesso à educação. Desta forma eram  diagnosticados como tendo problemas 
neurológicos (CASTRO JÚNIOR, 2011). Capovilla e Raphael (2001, p. 1480) explicam que 
o filósofo Aristóteles, no século IV a.C6, disseminava esse pensamento e considerava essas 
pessoas como sendo “menos educáveis do que os cegos”. Esse pensamento perdurou 
durante séculos, chegando ao seu clímax em 1880 no Congresso de Milão que decidiu por 
meio do voto proibir o uso da língua de Sinais (LS) na educação dos alunos Surdos e optar 
pelo método oralista. Esta decisão desconsiderou o trabalho bem sucedido, até aquele 
momento, do religioso católico chamado Abade L’Epée7, que já havia criado várias escolas 
exclusivas para educação de Surdos. L’Epée, como é bem conhecido nas literaturas, em 
apenas trinta e quatro (34)8 anos fundou vinte e uma (21) escolas desse tipo espalhadas por 
toda a França e mais tarde no ano de 1791 criou o primeiro Instituto Nacional de Educação 
de Mudos-Surdos em Paris, a primeira escola dedicada exclusivamente à educação de 
Surdos (CAPOVILLA e RAPHAEL, 2001, p. 1481; SARKS, 1989, p. 16-18; SILVA, 2006, 
p.19).

Mesmo antes do Congresso de Milão alguns filósofos da linguagem começaram 
a se interessar pelas LS, por detalhar suas características, visto que era de modalidade 
visuo-espacial e capaz de transmitir pensamentos. Citando Lane (1984) apud Capovilla 
e Raphael (2001, p. 1480) mostra como o exemplo o filósofo da linguagem chamado 
Condillac9, que no século XVIII, depois de assistir as aulas do abade I’Epée na França “se 
convenceu e forneceu o primeiro endosso filosófico da língua de sinais e do seu uso na 
educação do Surdo” e anos depois para que a LS voltasse a ser estudada mais seriamente 

6  A sigla a.C , se refere a antes de Cristo
7  Religioso francês católico Abade Charles Michel L’Epée  (1712-1789), que aprendeu a Língua de Sinais Francesa 
(LSF), para ensinar os  ensinamentos religiosos, aos surdos que viviam na periferia de Paris.   
8  De 1755 a 1789.
9  Étienne Bonnot de Condillac (1715-1780). 
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nos meios acadêmicos.  

3.1.3 A Língua de Sinais Brasileira é reconhecida por lei

O trabalho do Stokoe contribuiu para o avanço dos estudos linguísticos em vários 
países, inclusive no Brasil. Em nosso país, Brasil,  temos o exemplo de Lucinda Ferreira 
Brito e Ronice Quadros Müller que até hoje se destacam nos estudos linguísticos da 
LSB. O trabalho realizado por essas linguistas brasileiras proveu o embasamento teórico 
necessário para o reconhecimento do Status como língua natural da LSB em 2002 com 
a Lei 10.436 e como “meio legal de comunicação e expressão” dos cidadãos brasileiros 
Surdos. Três anos depois, o decreto 5.626 a regulamentou e estabeleceu mais alguns 
critérios específcos para seu uso e difusão, tornando obrigatória a inclusão da LSB como 
disciplina curricular em vários cursos na educação superior:

[...] cursos de formação de professores para o exercício do magistério, em 
nível médio e superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de 
ensino, públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de 
ensino dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios (BRASIL, 2005).

Tanto a lei como o decreto garantem aos alunos Surdos do ensino fundamental, 
médio ou superior a serem instruídos por meio de sua primeira língua (L1), a LSB. A lei 
deixa claro, que “A Língua Brasileira de Sinais - Libras não poderá substituir a modalidade 
escrita da língua portuguesa”, sua segunda língua (L2). 

O reconhecimento da LSB foi de grande importância, mas ainda há espaço para 
melhoras, pois ainda não há materiais didáticos exclusivos para essa minoria línguística, 
que poderiam ser usados no ensino das disciplinas curriculares do ensino regular. 
Infelizmente, são realizadas adaptações dos materiais didáticos dos alunos não-surdos 
que são aplicados aos alunos Surdos, desconsiderando a Lei e o decreto e dificultando a 
compreensão dos conteúdos.  A maioria dessas escolas são inclusivas, em que os alunos 
Surdos são inseridos em salas regulares com intérpretes de Libras, que os ajudam a 
compreender o conteúdo das disciplinas ministradas pelos professores regentes (BRASIL, 
2005, art. 23). Segundo CASTRO JÚNIOR (2011, p. 15), apesar da lei valorizar o uso 
da LSB no ambiente escolar, esta língua ainda é “restrita ao intérprete e ao Surdo”, pois 
os alunos não-surdos, não têm a LSB como disciplina curricular, que os capacitariam em 
vários aspectos, tais como: no seu aprendizado de uma Segunda Língua (L2), terem uma 
interação mais efetiva com seus colegas usuários da Libras e até mesmo contribuíndo, 
conforme o autor supracitado explica, no desenvolvimento escolar do colega de classe 
Surdo. 

Também para uma eficácia no ensino do aluno Surdo é de suma importância a 
formação de professores bilíngues para o ensino de português como segunda língua, pois 
focariam em estratégias e metodologias específicas para atendimento desde público. A 
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Universidade de Brasília (UnB) saiu na frente no ano de 2015, por ofertar essa formação 
específica, com o curso que trás o nome de Licenciatura de Língua de Sinais Brasileira-
Português como Segunda Língua (LSB-PSL), com a formação de professores de português 
e Libras, para o ensino de português-por-escrito como L2 e Libras a estudantes Surdos 
da rede fundamental de ensino, bem como o ensino da Libras como L2 para alunos não-
surdos. O curso que em 2020 possui três turmas concluídas possibilitará através da atuação 
dos profissionais formados, que futuramente os Surdos tenham um aprendizado eficiente 
do português-por-escrito (BRASIL, 2002).

3.1.4 Português como segunda língua para Surdos numa perspectiva 
bilíngue

Segundo Quadros (1997) existem três maneiras de alguém adquirir uma L2. A 
primeira, involuntariamente, ocorre no mesmo momento da sua L1, quando o aprendiz 
está imerso num ambiente linguístico rico, em que há o uso de duas ou mais línguas ou 
que no ambiente familiar se use uma língua diferente da língua que é aprendida na escola, 
a oficial do país onde vive; a segunda é dada por vontade própria do aprendiz, quando 
ele vai morar em outro país diferente do país do seu nascimento e a terceira e última é 
a aprendizagem, ou seja, o aprendiz é exposto a um ambiente “artificial”, composto de 
metodologias sistemáticas específicas para o ensino de L2 (QUADROS, 1997, 83). 

Tomando como base o ensino de português-por-escrito como L2 para Surdo, a 
própria autora continua a explicar que, nem a primeira e nem a segunda se aplicam a 
alunos com surdez, por motivos óbvios, à sua “condição física” de ausência de audição. 
Este fato lhe impossibilitaria adquirir de forma simultânea uma L2, visto que, já mencionado 
acima, sua L1 é de modalidade diferente da língua usada pela grande maioria dos cidadãos 
do seu país de origem. A segunda maneira, somente se aplicaria para uma aprendizagem 
de L2 por um Surdo, caso ele fosse para outro país e aprendesse uma L2 sinalizada. 
Portanto, a forma de aquisição que mais está em conformidade para a aprendizagem de 
L2 é a terceira maneira de aquisição que fará uso de metodologias específicas dentro de 
ambiente artificial, o escolar, para esta aprendizagem (QUADROS, 1997). 

Para o aprendizado eficiente de uma L2, é necessário que o aprendiz tenha tido 
uma aquisição natural de sua L1, que segundo Quadros (1997, p. 84), acontece durante o 
período dos “seis aos doze” anos, pois esse conhecimento prévio bem definido garantirá 
que o seu processo de aprendizagem de L2 seja mais eficiente. 

A escola tem um papel fundamental em proporcionar um ambiente propício para que 
o aluno Surdo se sinta atraído no aprendizado da L2. O ideal é que o ambiente artificial 
supracitado por QUADROS (1997) seja bilíngue, isto é, com a língua oral, na modalidade 
escrita e a LS, convivendo juntas, pois conforme Ribeiro (2014, p. 51) apud Grosjean (1999, 
p. 2) explica, somente desta forma que:
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[...] a criança surda poderá satisfazer suas necessidades [..], comunicar-se 
desde a infância com seus pais, desenvolver suas capaciadades cognitivas, 
adquirir conhecimento sobre a realidade externa , comunicar-se plenamente 
com o mundo ao seu redor e se tornar um membro tanto com o mundo Surdo 
e quanto do mundo ouvinte.

Sabendo da importância do aprendizado bilíngue para os alunos Surdos, o Distrito 
Federal (DF), por meio da Lei Distrital 5.016 de 2013, cria a primeira escola nesses moldes, 
localizada na cidade satélite de Taguatinga em Brasília, que garante, no seu parágrafo 
único, uma “educação bilingue” tanto para “os alunos Surdos”, bem como para “os filhos de 
pais surdos”, na qual é obrigatório que seja, conforme continua a Lei: 

[...] utilizadas a Língua Brasileira de Sinais – Libras, como primeira língua, e 
a língua portuguesa escrita, como segunda língua, sendo estas as línguas 
de comunicação e de instrução das atividades escolares para o ensino de 
todas as disciplinas curriculares, em todos os níveis da educação básica. 
(DISTRITO FEDERAL, 2013)

A Escola Bilingue do DF vem para selar o reconhecimento das autoridades 
educacionais locais da importância de respeitar a L1 do Surdo e o seu direito de receber a 
mesma educação escolar disponibilizada aos alunos não-surdos. 

4 |  MATERIAIS E MÉTODOS
A proposta da unidade didática para o ensino da classe gramatical artigo, na 

modalidade escrita da LP, foi pensada para proporcionar aos Surdos um entendimento 
claro, mas de forma prática, dessa classe gramatical tão importante na produção de textos 
escritos. O conteúdo gramatical teve como base três livros didáticos para o ensino de 
português, dois para o ensino de português como (L1) e um para o ensino de português 
como (L2). O primeiro livro foi usado no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 
entre os anos de 2014 a 2016 chamado “Português e Linguagens” e o segundo chamado 
“Gramática Reflexiva”, ambos dos autores Willian Roberto Cereja e Thereza Cochar 
Magalhães, destinados ao 6º ano do nível fundamental 2. O terceiro livro usado foi o de 
ensino de L2, “Aprendendo Português do Brasil – um curso para estrageiros” de Maria 
Nazaré de Carvalho Laroca, Nadime Bara e Sônia Maria da Cunha Pereira. A estrutura é 
composta de: 1- Motivação, que são imagens referentes ao tema “Literatura de Cordel”; 
2- Perguntas sobre a Motivação; 3- Texto Base chamado “ Um pouco do Nordeste retirado 
do Jornal Correio Brasiliense de 16 de fevereiro de 2018; 4- Glossário contextualizado com 
as palavras que foram sublinhadas no próprio texto base e seus repectivos significados 
usando como referência o Mini-Dicionário Aurélio; 5- Compreensão de texto que é um 
questionário referente ao texto base;  6- Atividade Lúdica; 7- Conteúdo Gramatical com 
base nos livros didáticos acima mencionados; 8- Atividades Gramaticais; 9- Referências 
Bibliográficas. O programa Publisher da Microsoft Office versão 2010 foi usado para 
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montar a estrutura, por dar maior liberdade na movimentação dos textos e das imagens 
usadas. O texto selecionado seguiu os pressupostos teóricos de Grannier e Furquim-Freire 
(2014) que explicam que a escolha do texto para trabalhar com estudantes Surdos deve 
“despertar o interesse do aluno, seja pelo assunto tratado, seja por [...] alguma ilustração 
que o acompanhe [...]”, por esse motivo a escolha dele demanda mais tempo, visto que 
para eles o “português-por-escrito” é  a sua L2, para cumprir esse objetivo ele não deverá 
ser longo e ter elementos visuais que ajudem  na compreensão da informação. As autoras 
explicam que o tempo verbal classifica o nível do texto a ser trabalhado com o aluno e deve 
ser levado em consideração na escolha (GRANNIER e FURQUIM-FREIRE, 2014, p.1). 

A imagem a seguir mostra uma tabela criada pelas autoras que dá uma visão 
melhor:

Figura 1- Nivel do Surdo em LP versus tempos verbais dos textos

Fonte: (GRANNIER e FURQUIM-FREIRE, 2014)

O texto base escolhido foi pensado no público alvo escolhido: os alunos Surdos do 
sexto ano do ensino fundamental dois. Ele contem verbos com tempos verbais no infinitivo 
e no presente do indicativo como por exemplo “desenvolver” , “trabalhar”, “gira”, “promete” 
e “saem”. 

A motivação foi montada com a seleção de sete imagens retiradas da rede mundial de 
computadores, a internet, e que tinham como tema a literatura de cordel e foram organizadas 
visualmente como sendo penduradas em um cordão, seguindo a disposição real dos livros 
quando são expostos nas livrarias. As perguntas sobre a motivação foram pensadas para 
situar o aluno sobre o tema abordado, por meio de um questionário de cinco questões e 
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que ele terá o apoio de dois sites de pesquisa, acessados por duas imagem de Qrcode10. 
, as quais o levarão a dois sites de pesquisa: o www.estudopratico.com.br/literatura-de-
cordel/ e o www.significados.com.br/xilogravura/ que o auxiliarão nas respostas. O texto 
base foi transferido na integra para a plataforma do programa Publisher do Microsoft Office 
2010, juntamente com a imagem que o acompanhava. Dentro do texto foram sublinhadas 
quatro palavras que constituiu o glossário. O glossário conforme, explicado anteriormente, 
foi composto de quatro palavras previamente sublinhadas no texto base e o Mini-Dicionário 
Aurélio, foi usado para a retirada dos significados. A compreesão do texto é composta de 
cinco perguntas referentes ao texto base e nas respostas escritas a estrutura do português-
por-escrito deverá ser respeitada. Na atividade lúdica o aluno terá conhecimento sobre 
algumas manifestações culturais de quatro países: Brasil, Russia, Espanha e China. O 
enunciado desta atividade, foi composto de uma imagem QRcode, que o levará ao site de 
pesquisa www.significados.com.br/cultura, no qual o ajudará a entender melhor o que é e 
qual a importância da cultura para um povo. Para a explicação do conteúdo, foi usado o 
próprio texto base, com a criação de tabelas para sistematizar os dois tipos dos artigos, 
definido e indefinido, e com a criação de uma imagem para representar o sentido geral 
e o sentido específico que cada artigo representa. A atividade gramatical é composta de 
três atividades. A primeira segue a linha da explicação do conteúdo gramatical com duas 
questões, a segunda para relacionar a primeira coluna com a segunda para classificar os 
tipos de artigo nas seis frases e a terceira com cinco questões para usarem o artigo definido 
ou o indefinido. Em cada questão da terceira atividade, há uma ou até duas imagens que 
auxiliarão o aluno Surdo, tanto na resolução dela, bem como na compreeensão do conceito 
gramatical e como o artigo é aplicado na língua portuguesa na modalidade escrita. A 
bibliografia é composta de duas partes, a primeira com todos os sites e livros usados para 
a organização da UD e a segunda somente das imagens que foram selecionadas. Abaixo 
segue algumas páginas da UD:

10  Segundo o site www.significados.com.br o código de barras QR da sigla em inglês “Quick Response” (resposta 
rápida) foi criado em 1994 para dar maior agilidade ao consumidor no acesso às informações dos produtos. 
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Figura 2 -Unidade Didática

Fonte: Unidade Didática

Um canal do YouTube foi montado também para auxiliar o estudante Surdo na 
compreensão da classe gramatical artigo, usando o email professoratelmacedraz@gmail.
com e tem o nome “Português escrito – Segunda língua para Surdos – Professora Telma”11. 
O Canal é composto de uma vinheta de abertura12 e o vídeo com a explicação do conteúdo. 
Na criação da vinheta foi usado o programa de edição de vídeos Movavi Suite 1713 e a 
caricatura da pesquisadora e foi desenhada por um ilustrador Surdo chamado Lucas 
Ramon Alves de Lima Marciel – TIKINHO. Os vídeos foram filmados com Camera Canon 
modelo T6 e a parede revestida com tecido verde apropriado para a realização de chroma 
key, que possibilitou a substituição do fundo por uma imagem de um quadro negro. No 
vídeo a imagem da pesquisadora poderá ser deslocada para qualquer ponto da tela e nas 
laterais será traduzido em português-por-escrito. A LSB será usada como língua principal 
no canal para que a comunidade Surda possa entender a explicação.

11  Endereço eletrônico do canal:  https://www.youtube.com/watch?v=HRlIyhCLWJM&t=119s 
12  Vinheta criada por Lorraine Costa Silva integrante da 1ª turma do curso de Licenciatura de Língua de Sinais Brasi-
leira – Português como segunda língua da Universidade de Brasília, a qual a pesquisadora fez parte, cujo Lattes ID é 
http://lattes.cnpq.br/4659641789025181. 
13  Software de edição de vídeo da empresa Movavi.com. 
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Figura 3 - Vinheta do Canal do Youtube

Fonte: Canal do YouTube “Português escrito – Segunda língua para Surdos – Professora Telma”. 

Figura 4 - Explicação do conteúdo em LSB

Fonte: Canal do YouTube “Português escrito – Segunda língua para Surdos – Professora Telma”.

Hoje com o mundo cada vez mais conectado por meio da internet, qualquer 
pessoa, a qualquer hora e em qualquer lugar pode ter acesso a uma grande quantidade de 
conhecimento em diversas áreas. Segundo explica Lévy (2010, p. 29,30), a tecnologia pode 
ser uma aliada no aprendizado das pessoas que buscam conhecimento, esse ambiente 
virtual de aprendizado coletivo chamado pelo autor de “ciberespaço” é muito usado em 
“organismos de formação profissional ou de ensino a distância”. O crescimento desses 
ambientes de ensino tem possibilitado também um aumento do alcance de pessoas ao 
conhecimento, que vem sendo democratizado e desmistificado com a popularização da 
internet por meio dos telefones celulares modernos. Sendo esse “ciberespaço” um ambiente 
democrático, a LSB faz uso dele também proporcionando ao estudante que tem a Libras 
como sua L1. Essa tecnologia pode ser aliada dos educadores no ensino de português-
por-escrito para Surdos, pois podem proporcionar materiais didáticos que respeitam as três 
principais modalidades indispensáveis para o seu aprendizado, que conforme diz Ribeiro 
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(2014, p. 62) são: “imagem, Libras, português escrito”. Reforçando o que já foi mencionado 
anteriormente, o uso de imagens é muito importante para que o aprendiz de L2 aprenda 
o conteúdo estudado na escola, portanto cabe aos professores atuais repensarem suas 
formas de ensinar (RIBEIRO, 2014). Este fato comprova que ao trabalhar conteúdos na 
escola, o docente precisa levar em conta a maneira do aluno Surdo aprender, usando 
textos que contenham imagens complementando o texto escrito, desta forma terão um 
aprendizado bem mais eficiente.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados foram satisfatórios, pois  desdobraram-se em dois produtos para o 

ensino de português-por-escrito para estudantes Surdos. O primeiro composto de uma UD 
com quatorze (14) páginas que respeitou a sua L1, a LSB e a sua L2, a LP. A unidade pode 
ser de apoio tanto para o professor no ensino de português,  como para o aprendizado do 
estudante. As imagens usadas tanto no texto escolhido, quanto nas atividades propostas 
deram suporte para que o estudante aprendesse o conteúdo ensinado e foi focado na 
aplicação prática da gramática, para que com os sucessivos exercícios o aluno pudesse 
adquirir o uso correto da regra gramatical. Enfim, esse material tem o objetivo de auxiliar o 
estudante Surdo à chegar o mais próximo da escrita padrão do português na modalidade 
escrita, mas sem exigir que o estudante aplique de forma perfeita todas as regras 
gramaticais assim como um não-surdo. O segundo produto foi um canal no YouTube, 
usando a Libras como língua de interação com o público para ter uma maior aproximação 
com o público alvo, os estudantes Surdos do ensino fundamental 2, mas dando destaque 
para o português escrito, pois todo o vídeo é legendado. O canal no YouTube foi pensado 
para contemplar também os usuários de LSB com vídeos explicando regras gramaticais da 
língua portuguesa. 

6 |  CONCLUSÕES
O reconhecimento da Libras no ano de 2002 com a lei 10.436 e mais adiante em 

2005 com o decreto 5.626, proporcionaram um aumento bem significativo das pesquisas 
dos seus aspectos linguísticos bem como de novos métodos e materiais para o ensino de 
português-por-escrito para os estudantes Surdos que têm a LP na modalidade escrita como 
sua L2. No entanto, a carência de materiais didáticos que respeitem as especificidades 
desses alunos e a sua forma de absorverem conhecimento, por meio dos olhos, que são 
sua principal porta de entrada ainda é grande (QUADROS e KARNOPP, 2004;  FERREIRA 
BRITO ,1993). 

O Distrito Federal no ano de 2013 deu um passo importante na educação de Surdos 
com a criação da escola bilíngue na Região Administrativa Taguatinga, bem como a UnB 
com a criação do curso de Licenciatura em Língua de Sinais Brasileira-Português como 
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Segunda Língua, no ano de 2015, que possibilitou a formação de profissionais qualificados 
para uma demanda específica, isto é, o ensino da LP na modalidade escrita para alunos 
Surdos do ensino fundamental 2 e ensino médio da rede regular de ensino. Esses passos 
importantes vislumbram avanços bem significativos nos próximos anos para o ensino de 
português-por-escrito para Surdos.

A UD escrita e o canal do YouTube propostas neste trabalho tiveram  como meta 
pensar nas especificidades de aprendizado do indivíduo Surdo, respeitando a questão do 
uso das imagens e a sua L1, a LSB, que deve ser a sua língua de instrução. No entanto, 
esse trabalho não significa um produto final na educação de Surdos, pois várias pesquisas 
na área de educação de Surdos “borbulham” dentro das Universidades em todo Brasil, 
portanto muitas outras excelentes propostas de materiais didáticos bilíngues estão 
nascendo nesses ambientes. 
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